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da lerep e da Pa:ria. Tornai as armas, e o es -
do. i a te , e a lealriJde de vo s Pús.
Traze] ruonhecidos á Paina os bens, que della

Não 1-ire1peis a vossa vida temporal para
canço da Igreja , que cura da vossa vida e

•sc,-ançO eIerpo. Lembrai-vos sempre da art-
a, e dos nossos Avôs , que em nome de
exposerão animosamente aos perigos, e

d1ies t umpharo com gioria. A vós recorremos,
entes que tendes poder, credito

á cons+deração particilar de vossos Conci-
Pelo exemplo	 vaiar, e de vo

bri o caminho lles, que tem os
m vos. Ass.im o SENHOR SUSCite do

domem a ousadia
que salvem a judia no-

emes aquelles, que humilha-
alegrarão a jacoi, pelas suas

particular, Pastores e Mi-
exemplo de Illoyes , que

Novembro,Rio de

O

F ERECEMOS aos n os Leitores hum
Proclamação do Synodo d Russia , a qual não

vem rranscrita em algum a das .1 has Inglezas mos-
reindo assrn sinnto nos empenhamos cru
qe taro pôde concorrer para a satisfação do Pubitc.O.
,Aiegramo-nos em ver a Religiáo empregar os seus
esforços para chamar os seus filhos a dekea da Pa-
ula; empreza digna dos maiores elogios, e crédura
nossa admiração.
Per GraJa de DEOS o Santo Synodo gni, dirige

os Negocios icos do Imperio de Todas
as Rgossas.
Por Orça, Dom, e Poder , que

cebo de DEOS , e de NOSSO SEN
CHRISTO, convidamos em Seu Santo e 	 o
Nome a to.los os fieis filhos da Igreja terossa.

D.-pois que a Nação Franeeza , cega peio fan-
da liberdide , derribou o ri-nono da NIonar-
e os aliares do Christianismo , a mão vinga-
o SENHOR se agravou visivelmente, primei-

eila , e depoi's por dia, e com dia so-
ações, que mais tem seguido os seus er-

ros. Aos horrores da anarchia succederáo os hor-
rores da oppressão. A Igreja e o Irnperio da RUS-

Sia salvos até ar-a pot DEOS tem sido em
.grande parte spectado s compassivos dos males es-
tran;inis, como se ITJEOS houvesse querido po
to mte.rno firma-los ainda mais na sua confiam;
na Provdncia , e preparar mais fortemente a
velar para o momento de prova. 	 Russos! Clie-

este momento de prova.. I4nria inimigo ambi-
cioso 5 insaciavel , violando todos os juramentos,
desprendo os altares , respirando de passo huma
impostura envenenada, e huma crueldade perversa
atraca a vossa lrberda3e, ameaça os v05$05 lare57
e esren le já de longe horta mão ambiciosa sobre
OS thesoeros dos altares do SENHOR.

t'ot consequencia appeilamos para VOS

othos
meio,
d'Ap Platec ; novo
os Machabrus

ráo muitos Reis,
façanlus!

A vás recorremo
&unas dos Miare; !
no dia da combate, contra Anal& , não quite abar-
zar as suas mãos levantadas para DEOS , firmai

NrW9as pela oração , até que o braço do inienigo
tenha inierarnente perdido as suas (orças. Inspirai
ás vOssas ovelhas horna firme esperança ,no SENHOR,.
dos Exercitoçe 1orti5cai com as palavras da verda-
de as almas fraca; . expostas aos atraques da im-
postura. Ensinai 	 todos com as voSSa; palavras,

acções, a não pouparem alguma propriedade , ex-
cepto a da k'e da Piaria ; e se algum dos filhos de

Levi , que ainda não entrarão nas funções do San-
ertlart0 , arder em dezejo de combater, abençoai-o
m nome da Igreja, e siga o seu impulso. Nós vos

os a todos em geral, e a cada bom
em particular , em forre de NOSSO SE-

e vos supplicamos que vos abstenlines
acção illegitima ; de toda a devassid50 e
, capta de desafiar a ira de DEOS sobre

que pe istaesna obediencia ao Poder



tegitimo estabelecido por DEOS. Em fim nbs vos
recomendamos o disenteresse , o amor do proxi
mo a coneordis.

besta sorte enchereis os votos e a expectação
do Ungido de DE.OS , Alexandre , que se dire
a Nós seusfieis vassalles. A Igreja convenc,da
intenções injustas e anti-ehristas do inimigo, nau
cessará de invocar o SEN.eltJa , para que e:le
rue os nossos feixes combates cum a palma da victo-
tia , e conceda huma felicidade intermilavel à aquel-
les, que houverem dado 3 vida pela paria.	 pala-
vra Jo Praphera „ de DEOS vem a saiseryia e a
gloria 4C seja para o futuro , como até agora tem
sido, a força e o gr to da guerra dos Rrossos.

,BATALHA DE coBteriv.
Kobryn 16 (28) de 7141bo,

Tenho a laonra de dar os parahens á V. M. J.
pela total desfeita e tomada de todo o corpo Sa-
xonio prisioneiro, que occurAva Kobryz , e de-
fendeu-a nove horas a 1 5 (27) de Julho. Os Iro-
pheos da vieroria são 8 peças de artilharia e gran-
de numero de armas. Entre os prisioneiros se con-
fio o Corn inelance do corpo, ° General M. Rlen-
I e Coroneis, 6 do Estado Maior, 57 aliciaes

ozt134 Soldados: perto de Lis ficarão mortos no
campo. A nossa perda não he consideravel. O cor-
po Saxonio, commandade pelo General Franeez
.Regnier, , marcha de Sionin. Alli estava o primeiro
corpo. O Príncipe Scbwartzenberg marchou por
S1142.4 para Mina.

BATALHA DE PIKOBOFF.
O Corranandarrte do I.' corpo separado , o Teinu

General Conde várgenraern , refere em n hum
de ar de 7Jr1ho (2 á Agosto) o regarinte.

Em consequeneia das Ordens Imperiaes , o cor-
po, que me foi confiado „segava destinado a obrar
separadamente. Portanto fiquei na margem do
na	 perto das obras exteriores de Pofajew?...e, para
observar o inimigo, que estava fronteiro a mim na
outra margem de rio ; e havendo destruido hum,/
ponre á noite, fiz avançar a minha cavallaria para
correr o paiz , a qual dentro em 8 dias fez prisio-
neiros , o 3rigadeiro General S, 7enies , 8 OtE-
tiaes , e i	 Soldados	 e proximamente destruir)
quatro regimentos da cavallarsa do inimigo ; a sa-
ber o 7,d 	 it.'à de caçadores Francezes 5 o 8.°

, e o lo ° de caçadores , ambos Polacos.
Finalmente a 17 (1 9) de Julho fui informado pelos
meus deestacarneates de Di;na , que o Marechal
Oudinot ( Duque de Reggio), que havia passado o
Dwina, com o seu corpo marchava so'sre Sebescb
recebi noticias de imnaberg , que illardonald ha-
via passa1o. o ria em 7aC0 1,5'adz! , e tornado a
direcção para Luzyn ; e se ',indo a infermaçáo

5
que me leu ausaa O nela] Francez do Estada Maior,
que esta •ia pr's'oneiro , ambos os corpos se enca-
minhavão a cortar-me a estrala para POowa.

Nestas ercuastancias 	 resolvi-me a atracar o

in;m;o mais proxlitto na villa e!..e rastk,
estrad.m para Sebesch. Para isso , marchei pari4 a so-bredita vala de passiza , e descobri perto de'
versts da vill a de , 7ariboejl , o corpo de OwUrí,-;;:
que marchava contra mim directamente d'auile1;

Inn mediatamente tornei a ruiriha
Graças—ao 1VJS,0 bom DEÚS e louvores
riosas troyas lcuss,--rs, depois de burila das mais leeese
das , e m saneuinolenres biitalhas , que contisniUi!
ires dias sem interrupção de rn inhá atj á noite

isegui derrotar o destro , e poileraso inirnlgo
nossa para. O Corpo do Marechal aedinen,
se C rp napuriKa de r yes dèls me:hetes d.visõee de infle,
iraria Franreza , foi comp!etailierue lia Lido metido
em hurna posição muito perigosa , e retirou-se em
confusão. Salvou-se a sombra de inatos , e passeie,
do pequenos ribeiros, vejas pontes i.pstemava , c
truia; e por estes meios punha° estorvos a cada lesses,
que davarnos , e á ligeireza cum que o seguiamos.

Os Ceeeneres de. Divisão Le Grand e Yerdies lu-
tio feridos. Eu vou segui-los sobre o Dwina rara

Esta batalha de tres dias coroou de novos
louros o exercito Russo c o Corpo que me esrá
confiado pelo seu animo 3 e valor rem lie:to Irai.
gres, que cri não Unhei agora vagar para descri!.
ver. Serra desmaiar corri a activa , e resolu:a opee-
ição do inimigo, elle investi°, e anniquilou á baio-

neta , e com ajuda da artilharia , tudo quanto se
lhe oppian laa , que consistia em baterias de peças
de grande calibre. Todas as vill i, e campos por
onde , passarrios , estão juncados de corpos morros.
Tomamos 3,à prisioneiros , dos iztaes 25 são ah-
eines ; duas peças de campo , :uniras caixas de mu-
nição , a bagagem Real., e particular , inclusiva a
equipagem de campo do General. Apenas o holt-
ver lançado para alem de Dwi1111, estou determinado
em quanto o deixo sobre a otite/ neireeen a mar-
char contra o corpo do Marechal Mu,lonair! e

; e esperei com a ajuda de DEOS
mo das nmças rrc,-,Das, exaltadu pelos ul.timos sue-
os 5 cOmpetar .;Iguma cousa ' ,v italmente feliz.

EsForçar-rue- i-iei tarebern por desembaraçar do ini-
migo a nossa premeditada linha de operaeóes ; o
que o obrigar.; a resarar-se para Rf-gír. A perda da
nossa parte não he peq .:rena , particularmente por
temos que lamentas a do bravo Major Cieneral Á rd-
nkw a quem bala de canhão levou ambas
as pernas. Morreu eenco depois. nimbem eu rece-
bi herrn balfa perdida na face , Mas a ferida não
he perigosa.
Extracto da Rei/Ir.:10 rIO Marerlial Dmqrre á Reg-

gio ao Príncipe Mafor Gerwrai.
Biala 3t dt Nin) de 18tz ds ti da noite.
ittionseigleur, —'1"enSo a . honra de infOrmar a

V. A. que a z8 puehei as trepas deste corpo dg
exercito na marche pra Vebej.

,O r u 1 rak daç delererres reconhecirnelro q une

se 'aedo em toJa3 as entradas, a e()	 FL.) 1 4-1 1.1 e 4a-



4	 in.
2, te-

6 peça

homens
segt

bioneta toflioij sco
pelos rumos. Acabada a ac a
O in.rnigo i.1 va tao bem

grande esFerar.
, tu tinha hum desfiladeiro

e resolvi-me a n.ar,obrar para o
deis ataques tivemos co3 a

sofiteu consideravelmentê

a	 ecoam
, o rgmC1U0 de laussares

sio-lentos de aj sacos de 500 cada hum
açu/batia a cavallo C 12 peças de ar

tgensuitt , que	 iviaré; e que o Princip
groio ao Princ:pe Repuin, occopava K& L onow e
avia. A 30 peia man a , começou a rriinla4 mar_

cita para Kleatsoui .	 .
Clieg ido a K/eatsour perto duas t da manhã,

Vorpuchei	 M3S (O .MS ligeiras sobre 7a webúti O

e Kus-que vai teranie pias
toovc'	 huma pa.trulba	 o , a
qual repellitão,O General Lc Grand r ou huma
posição em 14"01d	 o 25,u
linha , e 24 de CiçioreS a cavallo. Oeil'ae ordem
que mandasse reconhecimentos sobre Sooraria.

Pelas 4 dA tarde , me informarão (-pie o Minai
go avançava em força sobre g'akotgkvo. Com
-déito entrou	 von-se o contbite com o ze

uc fet a mais bella defeza , e qiieo Rrgs.

podia desalo¡ar da vilia. O n mgo ro-
curou particularmente ameaçar o (Iole() da linha
fazendo-se senhor de- hum grande mino á esper.
da da cova, em que está situada a vala de J koit-

bwo. Le Grand meteu para Ai o 56.° d,
contra o qual os Russos fizerão huin grude

conseguir abala-lo. A brigada do Marecaal
sou poz-se em ecbcilon para sustentar a prnaeira
nha. Eu não pude em hum posto f.2cliado em Mi-
ma parte por hum espesso mato e por ourra
cazas , collocat mais de doze peças de ntilhatia.

parte estando aberto ao inimigo o iram
pôde fazer uso de mais do triplo da ar-
desenvolveu consideraveis forças. Frui-c-
ilha se conservou sem a menor delas:ao-

gern até ás to da noite ; eu despedi a diviso do
General Ferdier, que estava posta em reserva. 	 -
to aos couractiros, deixei-os na teta da, rorYac,
pela natureza do terrenu me era iflpOsSivCl fazer
uso delles.

Eu pensei que sendo o objecto do inimigo in-
cl - sobre Sebej para cobrir a estrada par Pe-
tersbarg, não quereria teimosamente empenhar-se
em entrar Kliaricbou ; mas apenas apOnma a
riFtã renovaráo 2ms seus atraques. Depois de hum
prodigioso Fogo Te anilharia, arracarã.o o CARten0
de 74hOrolffiv0 3 e esravão já no páteo, quando. o
:6 ligerro artacou-os a passo de carga, matou 300

NOTICIAS
ENTRADAS.

de Novembro.— Parti; ç dias ; L. La
-oão Baptista Antonio Baltimsar

a Francisco 7osé. da Cunba agoar-

Grande ; dias L. Senhora da L4-

M. Joaquim 7oté 7avar.'s , C.
n e , e c.a tTé. — TtgaI1i 4 dias

»fio de Oliveira , C. a	 Ma-
ucar eraiïc ,e arroz.	 Campos

iie n1";Clo

vantagem :
pela tetaguartia
conduzir .1 elle,
400 feikisi O ini

ornzuum 5:0 a tC pusrorwros
o muitos othci;	 3em haver

O litAari.chai Duque de
Agosto ,iii to da
A noite passada
hum ;ataque asr

nadas par.i uaruar o vaó de Sivorbiaa,
arenas receberão ordens. O inimi
esio da noite em destilar até o romper
ndo se achou pronto para o atraque.
sTerado. O fogo começou por hurna nu-

lores, continuou por coluumas ,. e avan-
çou s nossas posições, horrendo a carga, e
lançando aos ,,ritos: mas o fogo da nossa anilha.

perfeitamente hem disposta, e igual.
ida depressa mojerou o seu ardor

e obr,g-...,	 r.r.o-se. Entretanto as nossas
re..3 divises estavão dispos-

e que se substitwssem humas á,s outras suc.
'v mente.

rido tudo pronto, eu ordenei lama vesti-
em cada diviSá0,. Os RUSSOS wri principio jizerh

a , mas inutil resistomía. Em hum morrien-
derrotados, e lançados no Drissa ; deixan.

do em nosso poder 14 peças de artilharia, 13
Ras e mais de 3.,b prisioneiros. Mais de Ires quar-
tos de Cego.) , que efles passarão até o rio , o terre,
tw ficou coberto dos seus mortos Tenho visto pou-
cos campos de batalha, que tenhão apresentado tão
grande carnagem.

A divisáo do iererai kerdud teve
parte nesta acção.
Iferdier que persegn

rti prodigiosa perda á distancia
po de baralha sobre a estra
O inimigo tern 'perdido de 3o are 3, 4 prisio-

neiros , e ao menos 4 entre mortos e feridos. De
ns eles nÃo um 'oraado prisiond os.

(Assignado)	 O Dique de fleggia.

R 1 ri I	 A
6 dias; I, Concekfo	 i. Felisberto da Silva, C.
o M. , agoardente, e m

Dia .24 dito. — Campes ; 6 dias
Gonzagit M. Antonio de SoJiza C.

o da Silva Guimarikits ; assacar
Dito ; dito , S. S. Manoel

'é de Faria , C. ao M.
S. N. 5 da Estrela

C. ao	 oardente

Pela o
que
rilhar
IAM a

P, 4 1 e
40 Soj

dente.
pa e
ao M.,
L. cor
/Una -Eugeni

OS quaes
Igual

PO°.
•

nze

a principal
o General
e o levou
leoas do

ebei.

S, S. Luiz
a j Anta-

ardente ,e

D1LO ;

7osé da
ieL-



Dito ; dito, S. IV. S., da ArsurnKlo M. dirronio
.Ferrcira dos Santos , C a jo,se Antonio da COlta

Guiniarierens , agoardente , e nl— Dito ; dito , S.
Santa Anna , M. 7oe Rodrigues A/laia , C. ao
:M., assuar, e ind.— Dito; diro S. Silencio, M.
Manoel Lopes Matá'ira , C. ao	 agdarienté
assucar, e mel. — D.o ; d,rd L. 6,)/fin/Yo	 M.
910.76 Alves , C, ao M.	 asstieir , agoÀr,f,...ate

Dit6; dito, L. S. 'Jose Primoroso , M. Cat.

los Lopes , C, ao M., assucar, e agoarclente. 	 Di-
to ; dito, L. S. da Lapa, M. ;194tinini Ferrei-
ra , C, 'ao M.ago,irtiente assuar , e mel. —
Dito ; dito , L. k. S. da Gloria , M. E .rrdr Jo-
se da Camara , C. ao M. , dito. — Dito 7 dias

Bom Fim, M. Jo5é Aires da Silva, C. ao
dito. — Dito 4 dias - L. Felicidade , M. Jose Piei-
ra da Silva , C. ao M , agoardente , e mel. — Di-
to; 7 dias ; L. Santa Anna , M. Manorl , _7ott-
quim , C. ao M. assucar, , e milho. — Rio; dito,
L. N. 5, dos Ranedios M. 4iaoni Fieira Pias,
C. ao M. assucar, e agoardente, — Dito ; dito,

edea,Ni.. Francisco Antonio Rodrigues, C. ao Mi,
dito.	 Dito ; 6 dias ; S. 5. Joío M. digo:tinho

Z
osé da Silva, C. 30 M., dito. ai() , 4 dia;

Santa Rita, M. dingelo Francisco, C, ao NI.,
dito. — Maahc; z dias; L. ConceiçÃo , M. , f)ie
da Cioba Sarmento , C ao M. agnardente

' 
e mel.,

Bbia ;	 dias ; S. Flor do	 , M. Francisco
'osé de Moraes, C. ao NI sal , vinho , vinagre,

C chá. --itfoçarribique ; 56 dias ; G. Robuso, M.
Yos Joaquim da Foncec4 , C. ao M., fã,zendas
da lndia.

Dt 25 dito. —Campos ; 5 eras; S. Penha,. M.
'Manoel José da Silva , C. ao M., agoaidenre ,
e mel. Dão; dito L. Bo Ventura M João
Fern,andes de Oliveira, C. ao M. , assucir, e a o.ir°T
dente. --Dito ; dito L. Boa Sorte, M. Francisco
Gomes C. ao M. agoardeme.

dikIDA S.
Dia 24 de Novembro, — rtarocare; G. 5, mi,

Lftiz Cardoz,o de Miranda , gerwros
„S'anta Catharina 8, Aurora , M.	 aquiin igna.
cio de Vrr , Fazendas, .,issucar, v'inagre ,

— Rio (;rande; B. Afaria ;dstreila , NI.
sonio A.T.i . rtins Bezerra , Iàstro. — Dito ; 13,
trud , M. To.0 harista, lauto.	 Cabinda ;
Peiptena Peri;tira,	 joão Pedro do-d Sar110$ I tá..,
"Lendas agoardrnte, e ferra.— SUCOS 44yrC5 1 B.

Rasrire M. 701p, moore, — Rio
da Prata ; B. Paírete de Sm/ M. BOnet lazen.
LIAS. — Falmotch ; 1): Ici , ie , Never', Com, Ri-
elyard Lei-o:J(1. — Santa "Catharina ; S. Alaurieía,
M. joÃ? Pinto Viára, louça , vinho , assucar e
ulgociào. S.Sebastião ; L. Santa M. jo.
se PeNira , lastro. -- Parati ; L. Senhor do liom
Fim , M, 7-boinas Ferreira lastro. —Dito '; 1, Se-
nhora do Carmo, M. Leonel FranJisen , fistro.
;Volite "do, 1. 1-/espanhola , Armonia do Cabo
M.	 ainrs Pons geuerus..

pia 24 dito. — Laguena; B. Relifario , M AI-
ti lo .7.5sé /Coza assuur	 forno , e fazendas.
Santa Caciarina ; S. Monte 4kgre, M. Manoel
Frarkic0 Monterte , rastro' .	 7 agoalyi ; L.
sé , 1gv1. José Ferreira de Carvalho , c Irne, e cal.

Dia 25 aito. — Santos , B. Margnez de Ale-
grete, M. Ignacio . de Barros , faz,erldas.— More
Video; B. Maria Estrelia M. Antonio Burlar.
des madeiiia , e fazendas. Bahia ; 13. Trindade,
M. Htnrlpe . 705é , lastro. — Rio Granle; 5 Amor
Divino , M. 'Antonio 7oaiin de ',breu , fazen.
da s . — Dito; S. -Destino, M. José Maria da
va	 — Santa Catbarino; S. rdia M Jo-
sé Pedro de Oliveira, lastro. — Dito ; L. Rozanri-
Nt'a M_	 de Ça MIO Malta , 11Sn°. —
Git ,0 Frio L S. João Baptista M. Simão José
Frím:,-e, lastro.

1•11n.n•n,• nnnn,.

AVISOS.
Sahio á luz: Tratado Elementar de Applicaao de Algebra ri Geometria por Lacroix. Traduzido do

.Francez, por Jose Fictorino das Santos e Surtza ," Lente .da Real Academia Militar. 1 vol. em 4.° com
estampas. Vende -se nas cazas do costume a z:f380 reis

O Provincial de S. Bento do Braál faz saber ao publico , que terdo chegado á sua noticia, que
pes mal 'intencionadas denegriáo o seu credito por conytwar em seu poder', por juste motivos, hurnas
Peças de diamantes que Dona Bernarda da Silva Montanha , havia eu-4-..,nhado ao Medo Fr. Vicen-
te , Jose de Santa Carharina , e querendo just,ficar ..se das calumnias	 'grassavão contra a sua pessoa ,
as fez" eorregar judicialmente no dia 13 do cortente mez , e armo pueerlentio hum exacto exame, e re-
,conhecimento de identidade 45as mesmas' peças em presença do I1l. 4"° Dezembargador Corregedor do
Irei da Corre com, se pó,le ver dos Autos, que se acháo no Cariaria do Escriváloda Correição do

Pela AdministraVío 'Geral do Correio Mar)iino desta Corte se faz publica, que sahirao as Embar-
caçóes seguintes: a ¡,0 d Novembro: para o Rio Grande , S. Pensamento Ligeiro M. /ao Manoel
dos Santos, 13. Soccorro , M. Antonio , Joaquim de Állmeida , a 30 para a Bahia, B. Tainerião , M.
_Manoel. 7orge Ribeiro , a 2 de Dezembro para Angola, C. ConcetsãO , e Santa Rita M. Simão 7047--
váni, para o Rio Grande . ri Gaiola , M. Agostinho Rodrigues Garcia, a 15 para o Porto,
Almirante', M. Joaquim da Silva Monteiro. As cartas serão lançadas no Correio &c.

R10 , DeJANEIRO te^ IMPR.ESSIO REGIA. lati.


